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Resumo

Este manuscrito tem como objetivo resgatar e refletir aspectos teóri-
cos acerca do processo de trabalho em saúde e enfermagem. Para isso 
discorre sobre quatro temas, sendo: trabalho, diversidade de contextos e 
o trabalho de enfermagem; processo de trabalho em saúde, processo de 
trabalho em enfermagem e, o processo de trabalho e suas implicações na 
saúde dos enfermeiros. O resgate teórico reforça as influências da teoria 
do processo de trabalho na forma como instituições e profissionais de 
saúde realizam o seu trabalho, e marcadamente reflete acerca dessas 
influências nas práticas profissionais de enfermagem. Discorre-se sobre a 
relação entre saúde e trabalho, com interfaces na saúde do trabalhador. O 
local de trabalho configura-se como contexto privilegiado para a pro-
moção de saúde do trabalhador, com o desenvolvimento e implemen-
tação de programas e projetos tendo como foco a organização, o proces-
so de trabalho e o trabalhador.

PALAVRAS-CHAVE: Trabalho; Prática Profissional; Enfermagem;  

Gestão de Pessoas

Abstract

This manuscript aims to rescue and reflect theoretical aspects about the 
work process in health and nursing. For this, it discusses four themes, 
namely: work, diversity of contexts and nursing work; health work pro-
cess, nursing work process, and the work process and its implications for 
nurses’ health. The theoretical rescue reinforces the influences of the work 
process theory on the way institutions and health professionals perform 
their work, and remarkably reflects on these influences on professional 
nursing practices. The relationship between health and work is discussed, 
with interfaces in worker health. The workplace is a privileged context for 
the promotion of workers’ health, with the development and implemen-
tation of programs and projects focusing on the organization, the work 
process and the worker.

KEY WORDS: Work; Professional practice; Nursing;  

Personnel Management
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climáticas e o desenvolvimento 

sustentável4,5.

Mais recentemente, a pandemia 

COVID19 provocou em todos os 

contextos de trabalho grandes 

-

de dos trabalhadores6,7,8. O medo 

do contágio, a perda de emprego, 

-

-

os psicossociais9,10. A literatura 

produzida tem evidenciando, de 

igual modo, entre outros, o cresci-

mento das exigências do trabalho, 

de burnout e do presentismo, as 

11,12,13.  

Salienta-se ainda, decorrente da 

pandemia COVID19 a maior visibi-

14.

-

dos com o impacto da pandemia 

-

15,16. 

Segundo dados do International 
17 em janeiro de 

INTRODUÇÃO

ste manuscrito tem como 

-

isso buscou-se discorrer sobre 

o trabalho e diversidade de con-

textos, sobre uma perspectiva de 

-

-

-

dos e os estudos recentes nas te-

máticas buscam dar suporte para 

-

trabalhadores.

1. Trabalho, diversidade de 

contextos e o trabalho de 

enfermagem

Ao longo dos anos têm sido muitas 

-

internacionais continuam numa 

luta constante, com empregadores 

e trabalhadores visando a cons-

-

res e locais de trabalho saudáveis 

e seguros.

-

-

de algum modo, alertaram para 

o acidente numa Mina do Chile 

mortais1

-

do trabalho, assim como de novas 

contribuam para o trabalho decen-

te para todos2. Salienta-se ainda, 

-

-

-

Contudo, o mundo do trabalho 

e comunidades3

ativa de trabalhadores, os movi-

E
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-

sintomas de ansiedade e aumento 

-

excelência18

de contextos de trabalho, os 

-

-

outros, nos hospitais, cuidados 

e estabelecimentos prisio-

de competência comuns, do 

Regulamento de Competência 

-

atividade desenvolvida pela 

ambientes seguros, intro-

duzindo medidas corretivas 

-

19.

-

-

-

de trabalho.

2. Processo de trabalho em saúde

-

-

neira consciente, com o objetivo de 

ser humano20. Segundo a teoria 

marxista, o processo de trabalho 

-

con-

tinuum 
20,21. 

-

22.

-

-

por meio de instrumentos de tra-

-
20. 

-

20. Ainda, 

-

-

-

ao encontro da necessidade, e dá 

-

20.

Ainda, no processo de trabalho o 

-

executadas pelos agentes sobre os 

objetos de trabalho, empregando 

instrumentos selecionados, de 

-

-

20,23.
24

o trabalho como uma atividade 

estruturante do ser social, pelo 

-

humanos com a natureza e com os 

demais.  O mesmo autor considera 

vital dos seres humanos, incor-

24.

-

ou grupos doentes, sadios ou ex-

postos a risco, necessitando de 

medidas curativas, preservar a 

como instrumental de trabalho 

- os instrumentos e as condutas 

produzida no mesmo momento em 
25.

elementos objetivos e subjetivos 

material/industrial descrita no 
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-

consumida concomitantemente26. 

-

e na assistência pode assumir 

-

assistencial envolve um trabalho 

-

ou grupo, sendo realizados por 
27, entre eles 

3. Processo de trabalho em 

enfermagem 

de trabalho28

prestam assistência continua e 

-

-

-

dade de ser percebida como sendo 

um conjunto de atividades espe-

no sentido de o resultado dessas 

atividades ser compreendido na 
26.

Os processos de trabalho em en-

-

-

damente, o assistir, administrar, 

politicamente23.

O processo de trabalho em en-

completando-se no ato de sua rea-

promover, manter e recuperar a 

ser percebido como um trabalho 

suas atividades seja entendido na 
26.

-

meiro inicia-se com um objeto 

-

-

cessos de trabalho, contendo em 

si a potencialidade do produto ou 

-

-

dos produtos do trabalho, podendo 

-

22.  

e instrumentos de trabalho. Re-

a natureza em algo com um espe-

podendo ser concomitantemente 

trabalho, bem como produzir um 

-

-

-

-

aos instrumentos

-

-

planeada e monitorizada, voltada 

produzir um resultado previamen-

-

lho. Os instrumentos correspon-

dem aos recursos usados pelo ser 

humano para alterar a natureza. 

habilidades e atitudes, direciona-

-

trabalho22.

-

-

29

autores ainda incluem no processo 

-
23.

O processo de trabalho assistir 

como objeto o cuidado demandado 

sociais, comunidades e coletivi-

conhecimentos, habilidades e ati-

-

-

-

23. 
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O processo de trabalho adminis-

trar ou gerenciar tem como objeto 

os agentes do cuidado e os recur-

sos empregados no assistir em 

-

-

-

30. Assim, 

-

-

-

no gerenciamento institucional29.

permanente no trabalho29

-

sino-aprendizagem, empregados 

como instrumentos para atender 

-

gem e tem como produtos desse 

-

-
23.

-

as lacunas existentes nesse sa-

-

gem23,29. 

relaciona com o outro e por vezes 

ocorrem simultaneamente e por 

-

ganizam para atendê-las31.

4. O processo de trabalho e suas 

implicações na saúde dos enfer-

meiros

-

de trabalho possam ser saudáveis 

e seguros bem como, para a im-

32,33.

-

-

-

nais34. 

-
35

escassez de recursos humanos 

-

atualidade a pandemia COVID19 

-

to de alguma tipologia de riscos, 

-

da mesma para a visibilidade e 

-

mico COVID19 com as exigências 

-

tivos proporcionou e impulsionou 

36. 

neste documento a diversidade de 

-

evidenciam maior prevalência 

nos contextos laborais.

A diversidade de agentes associa-

-

-

da pandemia COVID19 apresenta-

37

-

-

sionais e doentes assumem parti-
11,38.

A evidência vem demonstrado 

-

cas relacionadas com o trabalho 

-

-

mico têm tido um crescimento 

39

apresentam risco elevado para 

o seu desenvolvimento40,41. A vi-

ocupacional, o conhecimento 

-

32,42.

-
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processos de trabalho interliga-

os psicossociais apresentam na 

-

teresse crescente tendo como 

vez mais estudos multicêntricos.

Assim, reconhecendo a abran-

gência dos riscos psicossociais 

-

mo, presentismo e a violência, 

o desenvolvimento da psicologia 

positiva constatasse uma maior 

-

ciada a aspetos positivos ligados 

ao trabalho como a resiliência, o 

-

balho43.

-

-

-

teriormente mencionados, alguns 

multicentricos e coordenados por 

-
44.  

-

as cargas de trabalho45 destaca o 

impacto destas no acompanha-

-

-

-

estudos e vem sinalizando para o 

-

dos por estes trabalhadores para 

atender as exigências presentes 

no processo de trabalho, inclui 

-

-

micamente entre si e com o corpo 

-

cos46,47,48. 

-

veis e seguros sejam uma reali-

trabalho seja uma realidade. Con-

siderando ainda, a natureza mul-

trabalho devem ser integradas em 

programas sustentados em me-

-

-

-

peia, apontando para três grandes 

objetivos transversais: antecipar 

no local de trabalho e aumentar o 

3.

um contexto privilegiado para o 

4,49,50. 

CONCLUSÃO
O resgate teórico sobre o trabalho, o processo de tra-

balho em saúde e sobre o processo de trabalho em 

enfermagem permitiu refletir sobre aspectos históricos 

e conceituais que permeiam melhor compreender a in-

serção das práticas de enfermagem no campo da saúde 

e a suas contribuições para a assistência aos indivíduos e 

coletivos sociais. Para além disso, o texto buscou, ancora-

do em referenciais e pesquisa atuais, debater as implica-

ções de elementos do processo de trabalho na saúde dos 

profissionais de enfermagem, buscando contextualizar a 

sinergia entre esta, as condições de trabalho e a qualida-

de das suas práticas profissionais.

Contudo, limitou-se a um ponto de vista teórico das au-

toras e como fonte de disparo para outras discussões. 

Assim, tenciona e sugere outras posições teórico-concei-

tuais na temática.
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